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Resumo 

Este trabalho visa verificar a precisão e a validade de um questionário, utilizado 

para avaliar mecanismos ou estratégias para lidar com o stress (coping). Em se 

tratando de um instrumento elaborado em outro país, provavelmente com cultura e 

valores diferentes, sua adaptação torna-se necessária para a utilização no Brasil. A 

metodologia empregada envolve a tradução do questionário de maneira que esta se 

mantenha fidedigna ao original com relação à interpretação das questões, testes de 

confiabilidade e de validade. A precisão foi verificada pelo método teste-reteste e pelo 

método das metades. A validação foi feita a partir de uma Análise Fatorial onde foram 

obtidos fatores correspondentes às diferentes estratégias de coping. Os resultados 

apresentaram grande semelhança com os do estudo norte-americano. Além disso, 

foram feitas comparações com um questionário já existente no Brasil que mede as 

mesmas estratégias. Este instrumento será a base de uma outra fase do trabalho, onde 

pretende-se analisar o comportamento de pacientes com distúrbio do pânico. 
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1 - Introdução 

Um campo de aplicação da terapia comportamental relativamente novo é o do 

controle de stress excessivo. O reconhecimento dos efeitos do stress e da necessidade 

de se lidar com ele é recente no Brasil, não existindo ainda uma palavra específica 

para este termo, mas uma tradução aproximada poderia ser "tensão". 

Pode-se definir o stress como uma reação psicológica envolvendo componentes 

emocionais, físicos, mentais e químicos, a determinados estímulos que irritam, 

amedrontam, excitam ou confundem uma pessoa. Em outras palavras, é uma condição 

de tensão que envolve emoções, processos de pensamento e a condição física de um 

indivíduo. Em geral, qualquer mudança na vida, seja ela positiva ou negativa, gera 

certo nível de stress. 

Sabe-se que um certo nível de tensão é essencial para um bom desempenho do 

ser humano, porém quantidades excessivas podem ameaçar a capacidade de um 

indivíduo fazer frente ao seu ambiente. Os efeitos do stress variam de pessoa para 

pessoa e também nas épocas da vida em que ocorrem. Em algumas situações, o stress 

excessivo passa a ser um fator disruptivo do comportamento. 

Fontes ou eventos stressantes, conhecidos também como life events, podem 

estar relacionados com gravidez, nascimentos, mortes, mudanças de hábitos ou 

atividades, problemas de saúde, acidentes, dificuldades financeiras, etc. Consciente ou 

inconscientemente, o indivíduo usa comportamentos para lidar com situações de 

stress. As maneiras encontradas para controlar ou adaptar-se a essas situações (sem 

considerar as consequências) são denominadas estratégias de coping. 

As estratégias de coping podem servir de base para trabalhos posteriores, como 

por exemplo, no estudo de indivíduos com distúrbio do pânico. Sabe-se que um ataque 

de pânico pode ser desencadeado a partir de uma situação de stress. Assim, uma 

maneira de estudar indivíduos com pânico, seria avaliar suas maneiras de lidar com um 

fator stressante, comparando-os com indivíduos normais. 
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Existem algumas maneiras de classificar ou medir as estratégias de coping. A 
literatura não apresenta muitos instrumentos para este fim, mas Folkman & Lazarus 
(1985) apresentaram um instrumento voltado para pesquisa (Inventário de 

Estratégias de Coping), contendo questões detalhadas que englobam pensamentos e 

ações que um indivíduo utiliza para lidar com demandas internas ou externas de um 

evento stressante. 

Embora não existam instrumentos brasileiros específicos para esta finalidade, 

Lipp (1984) apresentou um instrumento (Inventário de Controle do Stress), onde 

alguns padrões de comportamento relacionados a eventos stressantes foram 

agrupados segundo aspectos fisiológicos, sociais, trabalho voluntário e habilidades 

interpessoais e de controle. Entretanto, este instrumento é mais utilizado no sentido 

terapêutico, isto é, o especialista utiliza-se do inventário para analisar os eventos 

stressantes do cliente e orientá-lo de forma adequada. 

Tendo o instrumento proposto por Folkman & Lazarus (1985) sido construído e 

validado de acordo com os critérios técnicos de aceitabilidade para o público dos 

Estados Unidos, pensou-se em adaptá-lo para sua utilização com sujeitos brasileiros. 

Para isso, um estudo minucioso do inventário torna-se necessário, uma vez que foi 

desenvolvido em um outro país, com cultura e valores diferentes. Em termos gerais, o 

objetivo principal deste trabalho é verificar a precisão e a validade deste instrumento . 

• 
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2 - Metodologia 

O método utilizado tem como base um modelo de adaptação proposto por 

Neri (1986), onde faz-se a adaptação do Inventário Sheppard para medidas de atitudes 

em relação à velhice. Embora o objeto de estudo seja diferente, os objetivos são 

semelhantes: verificar a adequação da tradução do inventário, a confiabilidade e a 

validade do mesmo. O procedimento empregado por Neri (1986), foi utilizado com 

algumas modificações descritas a seguir. Algumas técnicas de precisão e validade são 

abordadas com detalhes em Anastasi (1965). 

2.1 - Tradução 

Inicialmente, foi feita a tradução do instrumento e submetido à revisão técnica de 

um professor com domínio da língua original (inglês). Com o intuito de verificar a 

adequação da tradução, a versão obtida em português foi aplicada a quatro psicólogos 

com domínio da língua inglesa. Quinze dias depois, os mesmos responderam ao 

mesmo inventário na versão original inglesa. 

2.2 - Precisão 

É necessário verificar ser o instrumento proposto é confiável e eficiente, isto é, 

se apresenta resultados consistentes. Existem algumas técnicas para avaliar a 

precisão de um instrumento, como por exemplo: 

• teste-reteste - o instrumento é aplicado duas vezes, em sessões diferentes, 

nos mesmos indivíduos, e são comparados os resultados obtidos. 

• método das metades - o instrumento é aplicado em uma sessão, e os itens 

que compõem o instrumento são agrupados em duas metades. Comparam-se as 

respostas dos indivíduos às duas metades. 



2.3 - Validade 

Um instrumento é considerado válido quando mede o que se propõe a medir. 
Então, neste trabalho a finalidade é verificar se o inventário proposto mede 
efetivamente as estratégias de coping e não uma outra coisa qualquer. A validação de 
um instrumento utilizado em ciências de comportamento pode ser mais complexa do 
que para outras áreas, uma vez que as respostas são obtidas a partir de escalas com 
valores discretos, não tendo um sentido quantitativo. 

As maneiras adequadas para validar o presente questionário são: 

• validação de conteúdo - o instrumento é avaliado por autoridades ou 
especialistas da área em estudo e em seguida, aprovado ou não. 

• validação concorrente - são feitas comparações com instrumentos já 
conhecidos que avaliam os mesmos padrões de comportamento. 

• validação fatorial - através de uma Análise Fatorial, encontra-se determinados 
fatores que, indentificados, podem mostrar algum padrão específico de 
comportamento. Dessa maneira, cada item do questionário pode ser 
caracterizado através de fatores básicos que determinam os seus resultados, 
juntamente com sua carga fatorial. Esta, representa a correlação do item com o 
fator, também conhecida como a validade fatorial do item. 

• validação por consistência Interna - diz respeito à homogeneidade dos 
fatores dentro de um inventário. 

A validação de conteúdo, apesar de importante, não é suficiente, sendo 
interessante também obter a validação por outros métodos. Para este trabalho, 
pretende-se utilizar as técnicas de validação fatorial, concorrente e por consistência 
interna. A validação concorrente será feita através de um outro instrumento existente 
no país, proposto por Lipp (1984) - Inventário de Controle do Stress, já mencionado 
anteriormente. 
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3 - Descrição do estudo 

Para este estudo foram utilizados 100 estudantes brasileiros com faixa etária 

entre 18 e 51 anos, sendo 31 do sexo masculino e 69 do sexo feminino. Para cada 

estudante foram fornecidos 2 inventários: o primeiro constituído de 66 itens, 

instrumento proposto por Folkman & Lazarus (1985) - Inventário de Estratégias de 

Coping e o segundo, o instrumento brasileiro utilizado por Lipp (1984) - Inventário de 

Controle do Stress. Os estudantes responderam aos questionários com base em 

alguma situação stressante que tiveram na última semana. Os resultados dos 

questionários obtidos foram utilizados na verificação da validade do instrumento. 

Posteriormente, o questionário de 66 itens foi aplicado em outros 71 estudantes. 

Em um intervalo de 15 dias, os mesmos estudantes responderam novamente ao 

questionário. Os estudantes foram instruídos para que respondessem à mesma 

situação stressante da primeira entrevista. Na segunda entrevista, 37 estudantes 

receberam o questionário com a ordem das perguntas trocadas. Os resultados obtidos 

foram utilizados para verificar a precisão do instrumento. A descrição dos instrumentos 

utilizados neste trabalho encontra-se no Apêndice A. 

4 - Descrição das variáveis 

O instrumento utilizado (Inventário de Estratégias de Coping) é composto por 

66 itens que são respondidos de acordo com categorias de O a 3, as quais se baseiam 

no nível de utilização da estratégia, como mostra o Apêndice A.1 . Dessa maneira, 

cada questão recebe uma pontuação ou um escore. 

Como o questionário é composto por itens que englobam uma série de 

pensamentos ou ações, é interessante tentar agrupá-los em fatores comuns, isto é, em 

escalas que expliquem alguns conjuntos de itens. Por exemplo, os itens 42-Procurei 

um amigo ou um parente para pedir conselho e 45-Falei com alguém sobre como 

estava me sentindo, podem estar relacionados com algum fator comum. Folkman & 

Lazarus sugeriram o agrupamento dos itens de acordo com 8 fatores (obtidos numa 

Análise Fatorial) correspondentes às várias estratégias de coping. 
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A descrição da maneira como foram obtidos os fatores, bem como os itens que os 
compõem encontram-se no Apêndice B. Os fatores encontrados foram denominados: 

Fator 1 - Confronto, 
Fator 2 - Afastamento, 
Fator 3 - Autocontrole, 
Fator 4- Suporte social, 
Fator 5 - Aceitação da responsabilidade, 
Fator 6 - Fuga-esquiva, 
Fator 7 - Resolução de problemas e 
Fator 8 - Reavaliação positiva. 

Cada fator é composto de uma série de itens que se relacionam entre si. O 
escore total para cada um foi obtido através da soma dos pontos de cada ítem e o 
escore total do questionário, através da soma dos pontos de todos os itens. Foram 
calculados escores para as amostras de estudantes referentes ao estudo da validade, 
teste e re-teste, isto é, obteve-se 9 variáveis para cada grupo: 

• A - Escores total e para os 8 fatores utilizando os 71 estudantes do teste: 
TOTALT 
FAT1T,FAT2T,FAT3T,FAT4T,FAT5T,FAT6T,FAT7T,FAT8T(FATT) 

• B - Escores total e para os 8 fatores utilizando os 71 estudantes do re-teste: 
TOTALR 
FAT1R,FAT2R,FAT3R,FAT4R,FATSR,FAT6R,FAT7R,FAT8R(FATR) 

• C - Escores total e para os 8 fatores utilizando os 100 estudantes do estudo sobre 
validade: 

TOTALV 

FAT1V,FAT2V,FAT3V,FAT4V,FATSV,FAT6V,FAT7V,FAT8V(FATV) 
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As variáveis dos itens A e B (teste e re-teste) foram utilizadas para verificar a 
precisão pelo método teste-reteste. Para a precisão pelo método das metades utilizou­
se apenas as variáveis do item A, sendo que cada fator foi subdividido em duas 
metades (onde os itens foram sorteados aleatoriamente) e calculado o escore para 
cada uma das metades. Na análise de validade fatorial foram utilizadas as variáveis do 
item C, referente ao estudo sobre validade e na análise de consistência interna foram 
utilizadas as variáveis dos itens A (teste) e C (estudo sobre validade). 

Para o instrumento Inventário de Controle do Stress também foram utilizados 
os escores totais obtidos em cada categoria abaixo: 

1 - Aspectos fislológlcos: 
I.A - Exercícios físicos 
I.B - Práticas gerais de nutrição e saúde 
I.C - Formas de relaxamento 

li - Aspectos sociais, pslcológlcos e espirituais (sistemas de apolo). 
Ili - Trabalho voluntário, recreação e hobbies. 
IV - Habilidades Interpessoais e de controle. 

A fim de fazer comparações entre os dois inventários (validação concorrente}, a 
autora do estudo estabeleceu correspondências entre algumas escalas e as categorias 
que continham conteúdos semelhantes: 

Inventário de Estratégias de Coping 

Fator 2 - Afastamento 
Fator 4 - Suporte social 
Fator 6 - Fuga-esquiva 

Fator 7 - Resolução de problemas 
Fator 8 - Reavaliação positiva 

Inventário de Controle do Stress 

I.C - Formas de relaxamento 
li - Aspectos sociais 
1. B - Práticas gerais de nutrição 
IV - Habilidades interpessoais 
Ili - Trabalho voluntário 

Para as demais escalas (Fator 1-Confronto, Fator 3-Autocontrole e Fator 5-
Aceitação da responsabilidade) não foi possível estabelecer nenhuma 
correspondência, embora o item 66 do Inventário de Estratégias de Coping (Corri, ou 
fiz exercícios), em particular, tenha o mesmo conteúdo que a categoria I.A do 
Inventário de Controle do Stress (Exercícios físicos). 

13 



14 

5 - Análise estatística 

Conforme descrito na seção 2, o método de validação do Inventário de 
Estratégias de Coping para emprego no Brasil consistiu em três avaliações: avaliação 
da tradução, da precisão e da validade. Estas avaliações foram feitas pelo coeficientes 
de correlação de Pearson (Bussab [1987]) e pela Análise Fatorial (Guilford [1954]). Os 
dados originais utilizados nas análises encontram-se disponíveis no CEA. 

5.1 - Tradução 

Para verificar a adequação da tradução, foram obtidos coeficientes de 
correlação entre os escores do inventário aplicado em português e em inglês para os 
quatro juízes. Como mostra a Tabela C.1, a menor correlação encontrada foi de O, 138, 
referente ao juíz C, e a maior, 0,703, referente ao juíz B. Para os juízes A e D, as 
correlações obtidas foram 0,552 e 0,401, respectivamente. 

5.2 - Precisão 

A precisão foi avaliada pelo método teste-reteste e pelo método das metades. 
Os resultados encontram-se nas Tabelas C.2 e C.3, respectivamente. 

5.2.1 - Método teste-reteste 

Em primeiro lugar, foram obtidos os resultados no Inventário de Estratégias de 
Coping para 71 estudantes, que responderam às questões em duas sessões 
diferentes (teste e reteste). Em seguida, foram calculados os escores totais em cada 
sessão (TOTALT e TOTALR) e o escore para cada fator (FAT1T e FAT1 R, .. . , FAT8T e 
FAT8R), como foi mostrado na seção 4. O coeficiente de correlação obtido entre os 
escores totais do teste e do reteste foi de O, 704. Com relação às comparações dos 
fatores, a menor correlação obtida foi de 0,396, referente ao fator 7-Resolução de 
problemas e a maior, 0,693 correspondente ao fator 6-Fuga-esquiva. 
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5.2.2 - Método das metades 

Como o método das metades requer apenas resultados de uma sessão, foram 
utilizados os 71 escores obtidos na primeira sessão do teste-reteste (FAT1 T, ... , 
FAT8T). Cada fator foi subdividido em metades, que foram então comparadas. Além 
das correlações entre as metades de cada fator, foram estimados os coeficientes de 
precisão do fator através da fórmula de Spearman-Brown (ver Apêndice Técnico). O 
fator 4-Suporte social obteve a maior correlação e conseqüentemente, o maior 
coeficiente de precisão, 0,663 e 0,797, respectivamente. Os menores valores 
encontrados foram referentes ao fator 3-Autocontrole, com 0,282 (correlação) e 0,440 
(coeficiente de precisão). Todas as correlações obtidas apresentaram um nível 
descritivo p<0,001 . 

5.3 - Validade 

Para o estudo da validade, foram utilizados os seguintes métodos: concorrente, 
por consistência interna e fatorial. 

5.3.1 - Validação concorrente 

Para a validação concorrente (comparação com outro instrumento) foram 
calculados coeficientes de correlações entre os fatores para os quais foi possível 
estabelecer alguma correspondência, pois como foi visto na seção 4, os dois 
instrumentos não são totalmente comparáveis. Os resultados (Tabela C.4) mostraram 
uma baixa correlação entre os escores totais dos dois instrumentos (O, 143, p=0,050). O 
mesmo ocorreu quando foram feitas comparações entre os fatores de cada um. A maior 
correlação encontrada, foi entre o fator 4-Suporte social e li-Aspectos sociais (O, 177, 
p=0,010) e a menor, entre 8-Reavaliação positiva e Ili-Trabalho voluntário 
(0,017, p=0, 1 O). 

Estes resultados eram, de certa forma, esperados, uma vez que a comparação 
foi feita entre fatores de um instrumento (Inventário de Estratégias de Coping) que 
apresentam uma variabi lidade grande, isto é, algumas escalas podem assumir valores 
entre O e 21 (por exemplo, um fator contendo 7 itens onde cada um varia de O a 3), e 
os fatores do outro instrumento (Inventário de Controle do Stress), assumem apenas 
os valores O ou 1. 



5.3.2 - Validação por consistência interna 

Para verificar a consistência interna (Tabelas C.5 a C.7), foi calculada a 

correlação entre o escore total e cada fator. Este cálculo foi feito tanto para o grupo do 

estudo de validade quanto para o grupo do teste (primeira sessão do teste-reteste), 

obtendo-se correlações entre 0,424 a 0,688 (p<0,001 ). O teste de igualdade de 

correlações (ver Roscoe [1975], por exemplo), apresentado na Tabela C.7, mostrou 

que as correlações obtidas comparando-se fator a fator nos dois grupos, são 

estatisticamente iguais (p>0, 120). 

5.3.3 - Validação fatorial 

Através de uma Análise Fatorial, utilizando o método dos fatores principais com 

rotação oblíqua obteve-se 8 fatores que correspondem às escalas de estratégias de 

coping (com explicação de 70,8% da variância total). Os resultados mostraram que 

grande parte dos itens encontrados em cada fator são os mesmos obtidos no 

experimento de Folkman & Lazarus (Apêndice B). A descrição dos itens de cada fator e 

as cargas fatorias obtidas, encontram-se no Apêndice C (Tabelas C.8 a C.15). Os itens 

encontrados em cada fator são dados abaixo, onde os asteriscos indicam os itens 

comuns aos dois estudos: 

1 - Confronto 
Itens 47, 17*, 40, 34*, 7* e 28*. 

2 - Afastamento 
Itens 41*, 13*, 44*, 21 *, 6, 16 e 10. 

3 - Autocontrole 
Itens 15, 14*, 43*, 54* e 35*. 

4 - Suporte social 
Itens 42*, 45*, 8*, 31 *, 18* e 22*. 

5 - Aceitação da responsabilidade 
Itens 51 *, 9*, 52, 29*, 48, 25* e 62. 

6 - Fuga-esquiva 
Itens 58* e 59*. 
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7 - Resolução de problemas 
Itens 49*, 26*, 46 e 1*. 

8 - Reavaliação positiva 
Itens 38*, 56*, 60*, 30*, 39, 20*, 36*, 63 e 23*. 

Nota-se que os fatores 4-Suporte social, 5-Aceltação da responsabilidade e 

8-Reavallação positiva contêm todos os itens comuns aos do estudo de Folkman & 

Lazarus. Já para o fator 6-Fuga-esquiva, encontrou-se apenas 2 itens comuns (58 e 

59). Quanto aos demais fatores, grande parte dos itens encontrados correspondem aos 

do estudo norte-americano. Os itens 12, 11, 33, 50 do questionário não tiveram peso 

significante em nenhum dos fatores, sendo que o primeiro pertence ao fator 2-

Afastamento e os demais, ao fator 6-Fuga-esqulva do estudo de Folkman & Lazarus. 

Os itens 40 . e 47 encontrados no fator 1-Confronto, pertencem ao fator 6-Fuga­

esqulva do estudo norte-americano. Já os itens 48 e 52 (fator 5-Aceltação da 

responsabilidade) pertencem ao fator 7-Resolução de problemas do estudo citado. 

17 



18 

6 - Conclusões 

Os resultados dos testes empregados mostraram que o instrumento é preciso e 

válido para o estudo de estratégias de coping, segundo os padrões comumente aceitos 

em Psicologia. 

No que diz respeito à precisão pelo método teste-reteste, os estudantes 

responderam ao questionário de maneira coerente, isto é, as respostas obtidas no 

reteste se mantiveram estáveis em relação ao teste. Podemos dizer, portanto, que o 

instrumento tem uma boa estabilidade temporal. Com respeito à precisão pelo método 

das metades, podemos dizer que o instrumento tem uma boa consistência interna. 

Com relação à validade, os resultados da análise fatorial foram bastante 

similares aos do estudo norte-americano. As diferenças encontradas podem ser devido 

a algumas diversidades culturais. Quanto à validação concorrente, isto é, comparações 

feitas entre o instrumento desenvolvido por Folkman & Lazarus (1985) e o instrumento 

utilizado por Lipp (1984) no Brasil, deve-se notar que talvez pela diferença existente 

nos objetivos de cada um e pelo fato do segundo apresentar as estratégias de coping 

de uma maneira menos abrangente, obtiveram-se correlações muito baixas, a maior 

parte não significante. A validação por consistência interna mostrou que os fatores 

mantêm uma certa homogeneidade quanto à resposta a uma determinada estratégia de 
coping. 

Uma vez verificada a precisão e a validade do instrumento proposto, este poderá 

ser utilizado em estudos onde há a necessidade de identificar maneiras de lidar com 

um evento stressante, por exemplo, aplicando o instrumento em indivíduos normais e 

com distúrbio do pânico, a fim de detectar diferenças entre seus comportamentos. 



Apêndice A 

Inventários 
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A.1 - Inventário de Estratégias de Coping 
(Folkman & Lazarus, 1985) 

Leia cada item abaixo, e indique, fazendo um círculo na categoria apropriada, o que você fez 
na situação ____________________ de acordo com a seguinte 
classificação: 

O - não usei esta estratégia 
1 - usei um pouco 
2 - usei bastante 
3 - usei em grande quantidade 

1. Me concentrei no que deveria ser feito em seguida no próximo passo. o 1 2 3 
2. Tentei analisar o problema para entendê-lo melhor. o 1 2 3 
3. Procurei trabalhar ou fazer alguma atividade para me distrair. o 1 2 3 
4. Deixei o tempo passar - a melhor coisa que poderia fazer era esperar, 

o tempo é o melhor remédio. o 1 2 3 
5. Procurei tirar alguma vantagem da situação. o 1 2 3 
6. Fiz alguma coisa que acreditava não dar resultados, mas ao menos eu 

estava fazendo alguma coisa. o 1 2 3 
7. Tentei encontrar a pessoa responsável para mudar suas idéias. o 1 2 3 
8. Conversei com outra(s) pessoa(s) sobre o problema, procurando mais 

dados sobre a situação. o 1 2 3 
9. Me critiquei, me repreendi. o 1 2 3 
10. Tentei não fazer nada que fosse irreversível procurando 

deixar outras opções o 1 2 3 
11 . Esperei que um milagre acontecesse. o 1 2 3 
12. Concordei com fato, aceitei meu destino. o 1 2 3 
13. Fiz como se nada tivesse acontecido. o 1 2 3 
14. Procurei guardar para mim mesmo(a) os meus sentimentos o 1 2 3 
15. Procurei encontrar o lado bom da situação. o 1 2 3 
16. Dormi mais que o normal. o 1 2 3 
17. Mostrei a raiva que sentia para a(s) pessoa(s) que causaram o problema. O 1 2 3 
18. Aceitei a simpatia e a compreensão das pessoas. o 1 2 3 
19. Disse coisas a mim mesmo(a) que me ajudassem a sentir bem. o 1 2 3 
20. Me inspirou a fazer algo criativo. o 1 2 3 
21 . Procurei esquecer a situação desagradável. o 1 2 3 
22. Procurei ajuda profissional. o 1 2 3 
23. Mudei, ou cresci como pessoa de uma maneira positiva. o 1 2 3 
24. Esperei para ver o que acontecia antes de fazer alguma coisa. o 1 2 3 
25. Desculpei ou fiz alguma coisa para repor os danos. o 1 2 3 
26. Fiz um plano de ação e o segui. o 1 2 3 
27. Tirei o melhor que poderia da situação, que não era o esperado. o 1 2 3 
28. De alguma forma extravazei meus sentimentos. o 1 2 3 
29. Compreendi que o problema foi provocado por mim. o 1 2 3 
30. Saí da experiência melhor do que eu esperava. o 1 2 3 
31. Falei com alguém que poderia fazer alguma coisa concreta 

sobre o problema. o 1 2 3 
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32. Tentei descansar, tirar férias a fim de esquecer o problema. o 1 2 3 
33. Procurei me sentir melhor, comendo, fumando, 

utilizando drogas ou medicação. o 1 2 3 
34. Enfrentei como um grande desafio, fiz algo muito arriscado. o 1 2 3 
35. Procurei não fazer nada apressadamente, 

não seguir meu primeiro impulso. o 1 2 3 
36. Encontrei novas crenças. o 1 2 3 
37. Mantive meu orgulho, não demostrando os meus sentimentos, o 1 2 3 
38. Redescobri o que é importante na vida. o 1 2 3 
39. Modifiquei aspectos da situação para que tudo desse certo no final. o 1 2 3 
40. Procurei fugir das pessoas em geral. o 1 2 3 
41. Não deixei me impressionar, 

me recusava a pensar muito sobre esta situação. o 1 2 3 
42. Procurei um amigo ou um parente para pedir conselho. o 1 2 3 
43. Não deixei que os outros soubessem da verdadeira situação. o 1 2 3 
44. Minimizei a situação, me recusando a preocupar seriamente com ela. o 1 2 3 
45. Falei com alguém sobre como estava me sentindo. o 1 2 3 
46. Recusei recuar e batalhei pelo que eu queria. o 1 2 3 
47. Descontei minha raiva em outra(s) pessoa(s). o 1 2 3 
48. Busquei nas experiências passadas uma situação similar. o 1 2 3 
49. Eu sabia o que deveria ser feito, 

portanto dobrei meus esforços para fazer o que fosse necessário. o 1 2 3 
50. Recusei a acreditar que aquilo estava acontecendo. o 1 2 3 
51. Prometi a mim mesmo (a) que as coisas 

seriam diferentes na próxima vez. o 1 2 3 
52. Encontrei algumas soluções diferentes para o problema. o 1 2 3 
53. Aceitei, nada poderia ser feito. o 1 2 3 
54. Procurei não deixar que meus sentimentos 

interferissem muito nas outras coisas que eu estava fazendo. o 1 2 3 
55. Gostaria de poder mudar o que tinha acontecido, ou como eu senti. o 1 2 3 
56. Mudei alguma coisa em mim, me modifiquei de alguma forma. o 1 2 3 
57. Sonhava acordado(a), ou imaginava um lugar, ou tempos melhores 

do que aqueles em que eu estava. o 1 2 3 
58. Desejei que a situação acabasse, 

ou que de alguma forma desaparecesse o 1 2 3 
59. Tinha fantasias de como as coisas iriam acontecer, 

como se encaminhariam. o 1 2 3 
60. Rezei. o 1 2 3 
61. Me preparei para o pior. o 1 2 3 
62. Analisei mentalmente o que fazer e o que dizer. o 1 2 3 
63. Pensei em uma pessoa que admiro. 

e em como ela resolveria a situação e tomei-a como modelo. o 1 2 3 
64. Procurei ver as coisas sob o ponto de vista da outra pessoa. o 1 2 3 
65. Disse a mim mesmo(a) que as coisas poderiam ter sido piores. o 1 2 3 
66. Corri, ou fiz exercícios. o 1 2 3 



A.2 - Inventário de Controle do Stress 
(Marllda E. Novaes Llpp, 1986) 

Consciente ou inconscientemente as pessoas usam muitos comportamentos para lidar com o 
stress. Quais comportamentos específicos sob as categorias seguintes você usou para lidar 
com a situação de stress? Não se esqueça de que essas tentativas podem ser forças positivas 
ou negativas para o estudante. 

Instruções para avaliação: Avalie cata item usando 1 (utilizado), O (neutro ou não utilizado). 

1. Aspectos fislológicos 
A. Exercícios físicos 

Frequência (número de vezes por semana) 
Intensidade (velocidade, esforço) 
Duração (quanto tempo/evento) 
Tipo(s) (com que energia) 

B. Práticas gerais de nutrição e saúde 
Regime dietético seguido 
Suplemento vitamínico 
Bebidas (inclusive álcool) 
Cafeína 
Fumo 
Drogas e medicamentos com ou sem 
receita médica, inclusive auxílios digestivos 

C. Formas de relaxamento 
Pequenas sonecas 
Relaxamento 
Ioga 
Meditação transcendental 
Respiração profunda 

D. Outros? 

DESCRIÇÃO PONTOS 

Total aspectos fisiológicos __ 
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li • Aspectos sociais, pslcológlcos, 
espirituais (sistema de apolo) 
A. Terapia 
B. Igreja 
e. Amigos 
D. Grupos de apoio 
E. Família 
F. Solidão 
G. Outros 

Ili • Trabalho voluntário, recreação e 
hobbles 
A. Hobbies (por ex. colecionar selos) 
B. Recreação (por ex. pescar) 
C. Trabalho voluntário (por ex. juíz de futebol) 
D. Realizações 
E. Outros 

IV - Habllldades Interpessoais e de controle 
A. Treinamento de como controlar o stress 
B. Conferência na organização em que trabalha 
C. Desenvolvimento de habilidades na escola 
D. Experiência de crescimento pessoal 
E. Outros 
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DESCRIÇÃO PONTOS 

Total Asp. Soc./Psic./Esp. __ 

DESCRIÇÃO PONTOS 

Total Asp. Recreacionais __ 

DESCRIÇÃO PONTOS 

Total Habilidades lnt. __ 

TOTAL: __ 
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No estudo realizado por Folkman & Lazarus foram entrevistados 75 casais durante 5 

meses, com uma entrevista a cada mês. Separadamente, maridos e mulheres responderam ao 

questionário com base numa situação stressante que tiveram na última semana. Ao todo, 

obteve-se 750 observações (150 por mês). 

Com o objetivo de agrupar os itens em alguns fatores, foi utilizada a técnica estatística 

multivariada Análise Fatorial usando o método dos fatores principais com rotação obliqua (ver 

Guilford (1954], por exemplo). A rotação oblíqua foi utilizada pois, do ponto de vista teórico, 

esperava-se que os estudantes escolhessem um grande número de estratégias ao invés de 

uma só, por exclusão das outras. Além disso, pesquisas anteriores sobre o mesmo assunto 

suportavam este modelo. 

Foram feitas várias análises com tamanhos de amostras diferentes, obtendo resultados 

semelhantes. Dos 66 itens que compunham o questionário, foram escolhidos 50, os quais 

eram mais representativos nas análises realizadas. A partir deste conjunto de 50 itens e com 

uma amostra de 750 observações, foi conduzida uma Análise Fatorial a fim de estimar a carga 

fatorial de cada item. 

Foram obtidos 8 fatores (ou escalas) com 36,2% de explicação da variância total, onde 

cada um representa uma estratégia de coping: 

1 - Confronto 
Itens 46, 7, 17, 28, 34 e 6. 

2 - Afastamento 
Itens 44, 13, 41, 21 , 15 e 12. 

3 - Autocontrole 
Itens 14, 43, 1 O, 35, 54, 62 e 63. 

4 - Suporte social 
Itens 8, 31, 42, 45, 18 e 22. 

5 - Aceitação da responsabilidade 
Itens 9, 29 e 51. 

6 - Fuga-esquiva 
Itens 58, 11, 59, 33, 40, 50, 47 e 16. 

7 - Resolução de problemas 
Itens 49, 26, 1, 39, 48 e 52. 

8 - Reavaliação positiva 
Itens 23, 30, 36, 38, 60, 56 e 20 . 
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Tabela C.1 - Coeficientes de correlação de Pearson entre os escores 
do Inventário em Inglês e em português 

Juiz Correlação 

A 0,552 
B 0,703 
e 0,138 
D 0,401 

Tabela C.2 - Coeficientes de correlação de Pearson entre teste e re-teste 

Variáveis 

TOTALT e TOTALR 
FAT1T e FAT1 R 
FAT2Te FAT2R 
FAT3Te FAT3R 

FAT4T e FAT4R 

FAT5T e FAT5R 

FAT6T e FAT6R 

FAT7T e FAT7R 

Descrição 

escore total 
confronto 

afastamento 

autocontrole 

suporte social 

aceitação da responsabilidade 
fuga-esquiva 

resolução de problemas 

Correlação 

0,704 

0,605 

0,516 

0,585 

0,652 

0,681 

0,693 

0,396 
FAT8T e FAT8R reavaliação positiva 0,630 
Obs: As correlações obtidas apresentaram nível descritivo p<0,001 
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Tabela C.3 - Coeficientes de correlação de Pearson 
e Coeficiente de precisão de Spearman-Brown 

(Método das metades) 

Fator Correlaião Coef. de ereclsão 
confronto 0,418 0,590 
afastamento 0,453 0,623 
autocontrole 0,282 0,440 
suporte social 0,663 0,797 
aceitação da responsabilidade 0,464 0,634 
fuga-esquiva 0,472 0,641 
resolução de problemas 0,351 0,519 
reavaliação positiva 0,493 0,661 

Obs: As correlações obtidas apresentaram um nível descritivo de p<0,001 

Tabela C.4 - Coeficientes de correlação de Pearson entre Instrumentos 
(Validação concorrente) 

Estratégias de coelng Controle do stress Correla!ião nível desc. 
escore total escore total 0,143 0,077 
afastamento formas de relaxamento 0,053 0,300 
suporte social aspectos sociais 0,177 0,039 
fuga-esquiva práticas de nutr. e saúde 0,157 0,059 
resolução de problemas habilidades inter. 0,168 0,047 
reavaliação positiva trabalho voluntário 0,017 0,433 
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Tabela C.5 - Coeficientes de correlação de Pearson 
Amostra dos estudantes referentes ao estudo da validade (Consistência Interna) 

Variáveis Descrl2ão Correla2ão 
FAT1Ve TOTALV confronto 0,538 
FAT2Ve TOTALV afastamento 0,574 
FAT3Ve TOTALV autocontrole 0,572 
FAT4Ve TOTALV suporte social 0,424 
FAT5V e TOTALV aceitação da responsabilidade 0,438 
FAT6Ve TOTALV fuga-esquiva 0,468 
FAT?V e TOTALV resolução de problemas 0,631 
FAT8Ve TOTALV reavaliação positiva 0,688 

Obs: As correlações obtidas apresentaram um nível descritivo p<0,001 

Tabela C.6 - Coeficientes de correlação de Pearson 
Amostra dos estudantes referentes ao teste (Consistência Interna) 

Variáveis Descri2ão Correlaxão 
FAT1Te TOTALT confronto 0,664 
FAT2Te TOTALT afastamento 0,480 
FAT3Te TOTALT autocontrole 0,673 
FAT4Te TOTALT suporte social 0,601 
FAT5T e TOTALT aceitação da responsabilidade 0,457 
FAT6Te TOTALT fuga-esquiva 0,597 
FATTT e TOTALT resolução de problemas 0,680 
FATBT e TOTALT reavaliação positiva 0,686 

Obs: As correlações obtidas apresentaram um nível descritivo p<0,001 
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Tabela C.7 - Níveis descritivos referentes ao teste de igualdade de correlações 

obtidas na consistência interna (validade e teste) 

Teste Descri2ão nível desc. 

FAT1V- FAT1T confronto 0,211 

FAT2V • FAT2T afastamento 0,403 

FAT3V• FAT3T autocontrole 0,282 

FAT4V- FAT4T suporte social 0,125 

FAT5V • FAT5T aceitação da responsabilidade 0,870 

FAT6V- FAT6T fuga-esquiva 0,253 

FAT7V • FATTT resolução de problemas 0,587 

FATBV • FAT8T reavalia~ão eositiva 0,952 

Tabela C.8 - Cargas fatorlas obtidas no Fator 1 - Confronto 

(Validação fatorial) 

Item 

47 - Descontei minha raiva em outra pessoa. 

17 - Mostrei a raiva que sentia para as pessoas ... * 

40 - Procurei fugir das pessoas em geral. 

34 - Enfrentei como um grande desafio.* 

07 - Tentei encontrar a pessoa responsável...* 

Carga fatorial 

0,708 

0,430 

0,407 

0,346 

0,284 

28 - De alguma forma extravazei meus sentimentos.* 0,265 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 
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Tabela C.9 - Cargas fatorlas obtidas no Fator 2 - Afastamento 

(Validação fatorial) 

Item 

41 - Não deixei me impressionar, me recusava ... * 

13 - Fiz como se nada tivesse acontecido.* 

44 - Minimizei a situação recusando a preocupar ... * 

21 - Procurei esquecer a situação desagradável.* 

06 - Fiz alguma coisa que acreditava não dar ... 

16 - Dormi mais que o normal. 

Carga fatorial 

0,659 

0,555 

0,512 

0,441 

0,348 

0,328 

1 O - Tentei não fazer nada gue fosse irreversível... 0,321 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 

Tabela C.10 - Cargas fatorlas obtidas no Fator 3 - Autocontrole 

(Validação fatorial) 

Item 

15 - Procurei encontrar o lado bom da situação. 

14- Procurei guardar para mim mesmo ... * 

43 - Não deixei que os outros soubessem ... * 

Carga fatorial 

0,409 

0,405 

0,348 
54 - Procurei não deixar os sentimentos interferir ... * 0,336 

35 - Procurei não fazer nada apressadamente ... * 0,31 O 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 
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Tabela C.11 - Cargas fatorlas obtidas no Fator 4 - Suporte social 

(Validação fatorial) 

Item 

42 - Procurei um amigo para pedir conselhos.* 

45 - Falei com alguém sobre como estava me sentindo.* 

08 - Conversei com outra pessoa sobre o problema ... * 

31 - Falei com alguém que poderia fazer alguma ... * 

18 - Aceitei a simpatia e compreensão das pessoas.* 

Carga fatorial 

0,744 

0,699 

0,616 

0,459 

0,382 

22 - Procurei ajuda profissional.* 0,285 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 

Tabela C.12 - Cargas fatorlas obtidas no Fator 5 - Aceitação da responsabilidade 

(Validação fatorial) 

Item 

51 - Prometi a mim mesmo que as coisas serão diferentes ... * 

09 - Me critiquei, me repreendi.* 

52 - Encontrei algumas soluções diferentes ... 

29 - Compreendi que o problema foi provocado por mim.* 

48 - Busquei nas experiências passadas ... 

25 - Desculpei ou fiz algo para repor os danos.* 

62 - Analisei mentalmente o que fazer ... 

Carga fatorial 

0,654 

0,530 

0,499 

0,489 

0,370 

0,365 

0,255 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 
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Tabela C.13 - Cargas fatorias obtidas no Fator 6 - Fuga-esquiva 

(Validação fatorial) 

Item 

58 - Desejei que situação acabasse ... * 

59 - Tinha fantasias de como as coisas iriam acontecer ... * 

Carga fatorial 

0,643 

0,635 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 

Tabela C.14 - Cargas fatorias obtidas no Fator 7 - Resolução de problemas 
(Validação fatorial) 

Item 

49 - Eu sabia o que deveria ser feito ... * 

26 - Fiz um plano de ação e o segui.* 

46 - Recusei recuar e batalhei pelo que eu queria. 

Carga fatorial 

0,526 

0,457 

0,380 

01 - Me concentrei no que deveria ser feito em seguida ... * 0,325 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 

Tabela C.15 - Cargas fatorias obtidas no Fator 8 - Reavaliação positiva 

(Validação fatorial) 

Item 

38 - Redescobri o que é importante na vida.* 

56 - Mudei alguma coisa em mim, me modifiquei...* 

60 - Rezei* 

30 - Sai da experiência melhor do que esperava.* 

39 - Modifiquei aspectos da situação ... 

20 - Me inspirou a fazer algo criativo.* 

36 - Encontrei novas crenças.* 

63 - Pensei em uma pessoa que admiro ... 

Carga fatorial 

0,663 

0,637 

0,494 

0,473 

0,450 

0,328 

0,388 

0,306 
23 - Mudei, ou cresci como pessoa de maneira positiva.* 0,258 

* Itens encontrados no estudo de Folkman & Lazarus. 
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Apêndice Técnico 



• Cálculo do coeficiente de precisão de Spearman-Brown 

(Roscoe [19751) 

2 X rxx r =--
• 1+r 

XX 

onde: 

r. = coeficiente de precisão 

r)Q( = correlação entre as metades de um mesmo fator 

• Teste de igualdade entre correlações de duas amostras independentes 

(Roscoe [19751) 

.Hipótese de interesse 

Ho: p, = p
2 

( as correlações são iguais) 

Ha: P, :t:: P2 

. Estatística do teste 

z. = ..!.1n 1 + lj 
1 2 1-r. 1 

onde: 

e 

z; = padronização da correlaçãq 

ri = coeficiente de correlação; 

N1 = número de observações da amostra, 

i= 1,2 e 

z ~ Normal(O, 1) 
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